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Resumo:  As comunidades tradicionais tem feito um uso milenar dos recursos 

naturais dos quais dependem e tiram o seu sustento econômico, permitindo a 

conservação da biodiversidade e de processos ecológicos importantes em 

áreas prioritárias para a conservação ambiental como as Unidades de 

Conservação de uso sustentável. (Bensusan, 2006). As comunidades 

quilombolas possuem saberes ecológicos tradicionais importantes para a 

conservação ambiental e que estão fortemente ligados ao local onde é 

desenvolvido, estando associado aos climas, animais e plantas presentes em 

uma determinada área. Além disso, os saberes locais contribuem para o 

fortalecimento da cultura local e ao pertencimento ao lugar. Essa pesquisa visa 

examinar as relações entre os saberes ecológicos locais, as práticas de 

mariscagem e a conservação dos recursos naturais na construção do espaço 

de pertencimento de marisqueiras na comunidade quilombola de Santiago do 

Iguape na Reserva Extrativista Baía do Iguape. 


